
 

«MANGUALDE, O NOSSO PATRIMÓNIO!» VOLTA A SER QUINZENAL: 

DEPÓSITO DA CRUZ DA MATA  
É OUTRO DOS DESTAQUES DE MARÇO 

AUTARQUIA APROXIMA A POPULAÇÃO DO PATRIMÓNIO MANGUALDENSE 
 

 

A campanha «Mangualde, o nosso património!» 
volta a ser quinzenal este mês de março, sendo 
o destaque desta segunda quinzena o Depósito 
da Cruz da Mata - água em casa, uma realidade. 
Promovida pela autarquia, esta campanha tem 
como objetivo aproximar a população do 
património mangualdense do mais belo que 
existe no concelho. 
 

DEPÓSITO DA CRUZ DA MATA – ÁGUA EM 
CASA, UMA REALIDADE 
Sob a organização centralista do Estado Novo, 
os poderes e os meios de actuação das 
administrações locais eram fortemente 
condicionados. Não obstante, os municípios não 
desistiam de dotar os seus territórios de 
equipamentos, de estruturas e de serviços 
públicos que consideravam essenciais e tidos 
como factores de progresso, quer ao nível social 

quer urbano. 
No concelho de Mangualde, em meados do século XX, as prioridades de desenvolvimento local centravam-se em 
conseguir verbas necessárias à electrificação de povoações, à construção do Mercado Municipal, da Cadeia, do 
Tribunal, do novo Matadouro, a par de outras obras de modernização de infraestruturas.  
Numa época em que o saneamento básico e o abastecimento de água ao domicílio eram ainda incipientes, e ao 
abrigo de iniciativas conducentes à resolução deste tipo de necessidades, dava-se início, na então vila de 
Mangualde, à construção do depósito elevado de água da Cruz da Mata.  
Inserido nas comemorações do 40º aniversário da Revolução Nacional de 28 de Maio, foi aprovado o plano de 
inaugurações para o ano de 1966. É neste contexto que, a 20 de novembro de 1966, é inaugurado o depósito 
elevado de distribuição domiciliária de água à vila e a algumas povoações vizinhas.   
O depósito elevado da Cruz da Mata tem cuba com capacidade de 350m³ de água, mede 19m de altura, e a 
cúpula de cobertura, esférica, tem um diâmetro de 12,70m. 
Coordenadas geográficas: 40° 36.269'N; 7° 46.180'W 
António Tavares, Gabinete de Gestão e Programação do Património Cultural da Câmara Municipal de 
Mangualde 

 
Com esta campanha todos ficam mais próximos do vasto esplendor patrimonial do nosso concelho. Nesse sentido, 
continua a ser colocada, em vários pontos de encontro do concelho, informação sobre o monumento/património 
apresentado.  
 
Foram já vários os bens patrimoniais destacados por esta campanha nos últimos anos. A título de exemplo, Já foram 
destacados os Refrigerantes Condestável de Abrunhosa do Mato, os Bordados de Tibaldinho, a Casa dos Condes de 
Mangualde, a Fonte de Ricardina, vestígios arqueológicos ao tempo do Império Romano em Pinheiro de Tavares, a 
Capela de São Domingos de Ançada, a Carvalha, a Capela de Santo António em Mesquitela, a Fundação de Nossa Senhora 



da Saúde de Cunha Alta, os símbolos maçónicos e o Solar de Santa Eufémia. Mais recentemente, estiveram em destaque 
o Santuário de Santa Luzia, em Freixiosa; a Casa de Darei, na aldeia de Darei, freguesia de Mangualde, a Igreja Matriz de 
Várzea de Tavares, a Calçada Romana de Mourilhe; a Igreja de São Pedro de Cunha Alta; e a Capela de São Sebastião, 
em Santiago de Cassurrães, a Alminha de Tabosa, a Capela de São Domingos de Vila Mendo e o Pontão da Amieira, em 
Quintela de Azurara. 
 
Mangualde, 16 de março de 2020. 
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